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RESUMO

A formação de professores deve ser orientada pela sua prática profissional. Nesse sentido, é
imprescindível considerar as demandas da prática docente na estruturação dessa formação. É
nesse encontro entre formação e prática docente que este trabalho se conforma. Nesse
contexto, questiona-se: quais são as convergências e divergências entre a formação inicial de
professores para educação básica e as demandas da prática do docente em formação? De
modo a refletir sobre esse questionamento, esta pesquisa se propõe a estudar o caso dos
estudantes atuantes no Estágio Curricular Supervisionado IV do curso de Licenciatura em
Geografia do IFMG - Campus Ouro Preto - no semestre de 2024/1. Para além de fundamentar
teoricamente o caso estudado, este trabalho busca fazer apontamentos que venham a
contribuir com a reflexão da formação docente ofertada pelo curso de licenciatura pesquisado.
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1 INTRODUÇÃO

No Brasil, a formação de professores para a educação básica é orientada pela Política

Nacional de Formação dos Profissionais da Educação Básica. Atualmente, essa política é

regida pelo Decreto N° 8.752, de 9 de Maio de 2016. Por meio dele:

fica instituída a Política Nacional de Formação dos Profissionais da Educação
Básica, com a finalidade de fixar seus princípios e objetivos, e de organizar seus
programas e ações, em regime de colaboração entre os sistemas de ensino e em
consonância com o Plano Nacional de Educação - PNE, aprovado pela Lei nº
13.005, de 24 de junho de 2014, e com os planos decenais dos Estados, do Distrito
Federal e dos Municípios. (BRASIL, 2016)
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A Política Nacional de Formação dos Profissionais da Educação Básica é coordenada

pelo Ministério da Educação (MEC). É esse órgão que deve assegurar a coerência dessa

política com:

I. as Diretrizes Nacionais do Conselho Nacional de Educação - CNE;
II. com a Base Nacional Comum Curricular;
III. com os processos de avaliação da educação básica e superior;
IV. com os programas e as ações supletivas do referido Ministério; e
V. com as iniciativas e os programas de formação implementados pelos

Estados, pelo Distrito Federal e pelos Municípios. (BRASIL, 2016)

De um modo mais específico, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação

Inicial de Professores para a Educação Básica são discutidas, concebidas e fixadas pelo

Conselho Nacional de Educação - (CNE). Na Resolução CNE/CP n° 2, de 20 de Dezembro de

2019, é reconhecido que “a formação de professores exige um conjunto de conhecimentos,

habilidades, valores e atitudes, que estão inerentemente alicerçados na prática” (BRASIL,

2019, p. 4). No caso da formação inicial docente, essa prática se dá especialmente por meio

do estágio supervisionado, embora ela também deva abranger outros componentes da

organização curricular das licenciaturas. Nesse sentido,

a prática deve estar presente em todo o percurso formativo do licenciando, com a
participação de toda a equipe docente da instituição formadora, devendo ser
desenvolvida em uma progressão que, partindo da familiarização inicial com a
atividade docente, conduza, de modo harmônico e coerente, ao estágio
supervisionado, no qual a prática deverá ser engajada e incluir a mobilização, a
integração e a aplicação do que foi aprendido no curso, bem como deve estar voltada
para resolver os problemas e as dificuldades vivenciadas nos anos anteriores de
estudo e pesquisa. (BRASIL, 2019, p.9)

Esse encontro, oportunizado pelo estágio, entre formação inicial e prática docente leva

o licenciando a se questionar: quais conhecimentos, habilidades, valores e atitudes necessito

desenvolver de modo a melhor exercer minha profissão? Em que medida a minha formação

inicial tem contribuído para o desenvolvimento dessas competências? Em se tentando

responder tais questões, faz-se necessário refletir, de maneira articulada, sobre políticas

educacionais (especialmente as curriculares), formação inicial e prática docente.

2 OBJETIVO DA PESQUISA
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Objetivo: Analisar as convergências e as divergências entre a formação parametrizada pelas

políticas educacionais para a formação inicial de professores para a educação básica e as

demandas formativas dos estudantes atuantes no Estágio Curricular Supervisionado IV do

curso de Licenciatura em Geografia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia

de Minas Gerais (IFMG) - Campus Ouro Preto - no semestre de 2024/1.

3 JUSTIFICATIVA

No entendimento de Tomaz Tadeu da Silva (2010), o currículo se constitui como uma

questão de saber, poder e identidade. Para ele:

O currículo é lugar, espaço, território. O currículo é relação de poder. O currículo é
trajetória, viagem, percurso. O currículo é autobiografia, nossa vida, curriculum
vitae: no currículo se forja nossa identidade. O currículo é texto, discurso,
documento. O currículo é documento de identidade. (p. 182)

À vista do exposto acima, percebe-se que o currículo tem o poder de (re)construir

identidades. Como consequência disso, ele acaba por se tornar um território disputado por

aqueles que querem nos fazer ser algo. Sendo assim, no caso do currículo que orienta a

formação inicial docente, nada é mais democrático que empoderar os licenciandos de práticas

curriculares mais autobiográficas. Afinal de contas, é o professor que possui a posição mais

pertinente para qualificar o que ele precisa ser frente às tensões que permeiam sua prática.

Ao tratar sobre a formação do professor de geografia, Callai (2011) reconhece a

necessidade de se refletir sobre essas tensões do fazer docente. Nesse sentido, a autora aponta

que um dos caminhos:

(...) é investigar e analisar essas questões tendo por base a observação direta com os
envolvidos. Nesse sentido, são importantes as pesquisas que têm como fonte de
informação e caminhos para a reflexão o trato direto com os docentes que formam
professores e com estes (os graduandos) em seus processos de formação (p. 4).

Diante disso, esta pesquisa se dedica à constituição desse espaço de reflexão onde o

licenciando é sujeito central, crítico e ativo no seu processo de formação.
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4 METODOLOGIA

No Brasil, a formação inicial de professores para a educação básica é orientada por

meio de diversos objetivos, diretrizes e ações que compõem as políticas educacionais. Nesse

contexto, de modo a descrever essa formação, é necessário elencar os conhecimentos,

habilidades, valores e atitudes a serem desenvolvidos pelos docentes em formação que são

parametrizadas por essas políticas. Assim sendo, nesta pesquisa, serão tomadas como

referência para essa descrição:

● a Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988);
● a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (BRASIL, 1996);
● o Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2014);
● a Política Nacional de Formação dos Profissionais da Educação Básica (BRASIL, 2016);
● as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e

Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação)
(BRASIL, 2019);

● a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017);
● o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) (IFMG, 2018);
● o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) (IFMG, 2018);

Segundo Mainardes (2006, p. 61), a abordagem do ciclo de políticas, que foi

formulada por Stephen Ball e Richard Bowe, “pode contribuir para a análise de trajetórias de

políticas e programas educacionais brasileiros e para capturar parte da complexidade do

processo de formulação e implementação de políticas”. A pertinência dessa abordagem reside

no fato dela considerar as políticas em seus diferentes contextos: o de influência, o da

produção de texto, o da prática, o dos resultados/efeitos e o da estratégia política. Em vista

disso, esta pesquisa terá em vista essa abordagem ao considerar as políticas que concernem a

formação inicial de professores para a educação básica no Brasil.

Esta pesquisa compartilha da compreensão de que “a concepção de estágio pautada

numa ação reflexiva requer uma aproximação da realidade e envolvimento do futuro

professor, de maneira que este se aproprie da mesma [sic], analisando-a e questionando-a à

luz de teorias” (IFMG, 2011). Nesse contexto, ao atuar no estágio, o professor-aprendiz

(re)avalia sua formação inicial frente aos desafios constitutivos do espaço escolar. É a partir

desse confronto que o estagiário (re)conhece a necessidade do desenvolvimento de certos

conhecimentos, habilidades, valores e atitudes necessários a um melhor exercício da sua
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profissão. Neste estudo, de maneira a investigar essas demandas formativas, será feita uma

entrevista semiestruturada (Anexo 1) aos estudantes pesquisados.

Descrita a formação inicial parametrizada pelas as políticas educacionais para a

formação inicial de professores para a educação básica e investigadas as demandas formativas

dos licenciandos atuantes no estágio supervisionado, serão identificadas as convergências e as

divergências entre essa formação e essas demandas por meio da comparação dos registros

dessas fontes de dados. Por fim, essas convergências e divergências serão problematizadas

frente ao referencial teórico desta pesquisa. Nesse sentido, para além de fundamentar

teoricamente o caso estudado, busca-se fazer apontamentos que venham a contribuir com a

reflexão da formação docente ofertada pelo curso de licenciatura pesquisado.

5 REFERENCIAL TEÓRICO

● Políticas Educacionais e currículo: Apple (2004); Arroyo (2011); Ball (1990; 1993; 2001); Ball e
Bowe (1992); Bruns (2012); Darling-Hammond (2006); Doll Jr (2015); Goodson (1993); Malanchen,
Matos e Orso (2020); Furlong (2013); GUnter (2018, 2023); Kumar (2019); McCulloch (2020);
Oliveira, Carvalho, Levasseur, Min e Normand (2019); Oliveira e Pacheco (2016); Pinar (1995, 2013);
Schleicher (2011, 2018); Schwartzman (2015); Stern (2006); Straforini (2021); Silva (2010).

● Formação Docente: André (2016); Barbosa (2003); Borges (2013); Coelho, Silveira e Bezerra (2017);
Cunha (2007, 2008); D’Ávila e Veiga (2019); Ellis & Orchard (2014); Fraser & Lefty (2018); Giroux
(1988); Grossman (2008); Hargreaves (2001); Hargreaves & O'Connor (2018); Hartley & Whitehead
(2006); Isaia (2009); Silva Jr (2020); Marsiglia, Martins e Duarte (2010); Miguel e Ferreira (2015);
Pinho (2009); Silva (2009).

● Prática Docente e Estágio: André (2011); Calderano (2017); Calderhead (1997); Callai (2001);
Castellar (2005); Cavalcanti (2005); Freire (1998); Mohr (2004); Pimenta (2006, 2010); Saviani (2019);
Vallerius, Mota e Santos (2019), Veiga (1999); Zeichner (2009, 2018).

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa resultará em uma dissertação a ser defendida no Mestrado Profissional

em Ensino de Geografia em Rede Nacional – PROFGEO. Como ela se encontra em processo

de pré-produção, ainda não há resultados a serem apresentados. Todavia, este trabalho tem

como compromisso colaborar com a reflexão da formação docente ofertada pelo curso de

licenciatura pesquisado. Compromisso esse que se concretizará por meio do encontro crítico

entre as políticas educacionais, especialmente as curriculares, a formação e a prática docente,

em especial a referente ao estágio curricular.
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